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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma síndrome comportamental de origem multifatorial que implica no desenvolvimento motor e psiconeurológico, dificultando a cognição, linguagem e interação. Estudos mostram que o uso de paracetamol em altas doses durante a gestação, está intimamente associado ao aumento das chances de surgimento do autismo. OBJETIVO: Demostrar a relação entre a utilização de paracetamol durante a gravidez com o aumento do desenvolvimento de TEA. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa em bases de dados oxoford academic, NCBI e Pubmed em inglês e português. Foram escolhidos 4 artigos publicados entre ao anos 2016 a 2017. RESULTADOS: Evidenciou-se que o uso de paracetamol por mais de 7 dias não oferece riscos substanciais para o aparecimento de TEA, entretanto, o uso prologado por mais de 29 dias, no periodo de prenatal o risco torna-se considerável. A sulftação consiste em uma das etapas do metabolismo do paracetamol, quando não está dentro dos padrões de normaldade amplifica os níveis sanguíneos do medicamento. O excesso de paracetamol sanguíneo é repassado ao feto através do cordão umbilical e pode ativar receptores do sistema endocanabinóide, atuando como um disruptor endócrino, desregulando a função testicular e a produção de androgénos fetal, o que interfere no desenvolvimento cerebral do mesmo. CONCLUSÃO: O paracetamol é recomendado para alívio de dores e febre, podendo ser usado na gravidez com devido acompanhamento e seguindo prescrições, visto que o uso indiscriminado atrelado a outros fatores de risco elevam a probabilidade do desenvolvimento de TEA.
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